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A espécie desse estudo, Araucaria angustifolia, é 
conhecida popularmente como araucária, pinheiro-
do-Paraná, pinheiro-araucária ou pinheiro-brasileiro, 
dentre outras denominações. Essa espécie ocorre 
naturalmente desde a província argentina de 
Missiones até as áreas de altitude dos estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, concentrando-se 
nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa 
Catarina (KOCH; CORREIA, 2002).

O pinhão, unidade de dispersão do pinheiro, é 
o principal produto não madeirável obtido da 
araucária, sendo sua coleta importante fonte de 
renda nas comunidades da região Sul do Brasil. 
Trata-se de um alimento bastante apreciado pelo 
seu sabor e com grande potencial nutricional 
(CORDENUNSI et al., 2004; VALOR..., 2011).  

O pinhão tem forma cônica-arredondada-oblonga, 
com ápice terminando com um espinho achatado e 
curvado para a base (BRASIL, 2009). 

Do ponto de vista morfológico, consiste de um 
envoltório ou casca (tegumento), que é a parte 

mais externa da semente, com cores que variam do 
amarelo ao marrom-avermelhado, branco-amarelado a 
marrom e de marrom a rosa-avermelhado.  
O tegumento protege a amêndoa, de coloração 
branco-róseo-clara. Na parte central da amêndoa 
encontra-se o embrião com os cotilédones brancos ou 
rosados claros, que são retos, ou com a extremidade 
dobrada (REITZ; KLEIN, 1966; SOUSA, 2010).

A variação fenotípica dos pinhões, como tamanho, 
cor e formato, pode se dar em função da variabilidade 
genética, fisiológica e condições ambientais. 
Comercialmente, a cor é o atributo mais apreciado 
pelos consumidores de pinhão, os quais têm em mente 
seu próprio padrão de avaliação (GODOY et al., 2010). 

No entanto, a cor é uma característica da luz, 
mensurável em termos de intensidade (energia radiante) 
e comprimentos de onda. Ela surge da presença da 
luz, em maior intensidade em alguns comprimentos de 
onda mais do que em outros (CHAVES, 1980). É um 
atributo tridimensional constituído pelos parâmetros 
matiz, brilho e pureza. Matiz é a cor do objeto, 
brilho é a luminosidade, forma de se distinguir entre 
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cores claras e escuras, e pureza é a intensidade da 
cor (LAWLESS; HEYMANN, 1999).

Para a classificação de cores existem vários 
sistemas como CIE, Munsell, Hunter e Lovibond. 
O mais importante é o sistema CIE, cujos critérios 
estabelecidos pela Comissão Internacional de 
Iluminação, basearam-se na percepção da cor 
pelo olho humano. Neste sistema, as coordenadas 
retangulares (L*a*b*) definem o espaço 
cromático (DE MAN, 1999). A variação no eixo 
L* representa mudanças na luminosidade, que 
pode variar de L*=0, correspondente ao preto 
a L*=100, correspondente ao branco; a*e b* 
são as coordenadas de cores responsáveis pela 
cromaticidade , sendo: +a*= vermelho e – a*= 
verde, e+b*= amarelo e – b*= azul (LAWLESS; 
HEYMANN,1999).

A cor do pinhão, na prática, é um parâmetro difícil 
de mensurar, devido às variações que ocorrem entre 
os diferentes lados do pinhão (Figura 1), o que 
dificulta a análise colorimétrica.

Figura 1. Pinhões com diferentes cores.
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O pinhão com casca foi colocado dentro de suporte 
opaco, com o objetivo de excluir a interferência 
da luz externa na amostra, conforme Figura 3. As 
medidas de cor foram iniciadas em quatro posições, 
sendo duas com a parte externa do pinhão para cima 
e duas com a parte interna do pinhão para cima, 
com a medição efetuada nos dois lados, totalizando 
quatro leituras da cor da casca do pinhão. 

O resultado final da cor foi obtido pela média dos 
valores dos parâmetros de L*, a* e b* tanto para o 
lado A quanto para o lado B.

Esse método poderá facilitar a identificação da 
maturação dos pinhões correlacionando-a com 
parâmetros físico-químicos e sensoriais, além de 
contribuir para evitar a coleta de pinhas verdes. 
Uma vez definido o padrão de cores, os segmentos 
mercadológicos poderão utilizar esta informação 
para a construção de um padrão de identidade e 
qualidade específico para pinhões. E, finalmente, 
os trabalhos científicos subsequentes poderão 
seguir este protocolo permitindo estudos mais 
fidedignos. 

Figura 2. Colorímetro portátil.
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A primeira etapa do processo consistiu da limpeza 
dos pinhões. O equipamento utilizado (Figura 2) foi 
o colorímetro portátil (Miniscan XE Plus, modelo 
45/0-L, Hunter Associates Laboratory Inc., Reston, 
VA, USA) com sistema CIE L*a*b* (HUNTERLAB, 
1996). O ângulo do observador empregado foi de 
10° e o iluminante D65. A calibração foi realizada 
em conformidade com os padrões de cor fornecidos 
pelo fabricante.

Se para o mercado uma medida subjetiva é 
suficiente, o mesmo não ocorre para os trabalhos 
científicos, nos quais a repetibilidade e a 
reprodutibilidade dos experimentos são essenciais à 
consistência da pesquisa.

Assim, o estabelecimento de um protocolo para 
definição da cor de pinhão faz-se necessário para 
embasar estudos científicos e atividades que 
tenham a cor como foco de interesse.

O objetivo desse estudo foi validar o método 
de determinação instrumental da cor do pinhão 
utilizando espectrofotômetro de reflectância.
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Figura 3. Esquema do posicionamento do pinhão no suporte do espectrofotômetro de reflectância para leitura de cor. Crédito: Fernanda 
Janaína Oliveira Gomes da Costa.
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